
Sábado, 18 de Abril de 2026

Lei Seca resulta em 9 prisões e remoção de 33 veículos em Várzea
Grand

Segurança no trânsito

Redação 

Realizada na madrugada deste sábado (28.2), a fiscalização da Operação Lei Seca prendeu 9 condutores na
Avenida Prefeito Murilo Domingos, no bairro Manga, em Várzea Grande.

 

Foram 7 prisões por embriaguez ao volante, uma por adulteração veicular e uma por resistência associada à
desobediência.

 

As abordagens aos motoristas tiveram início às 23h45 de sexta-feira (27.2) e encerraram-se às 3h deste
sábado (28.2). Além das prisões, a operação resultou em 55 multas e na remoção de 33 veículos, sendo 24
carros e 9 motocicletas.

 

A embriaguez, constatada pelo teste de bafômetro, apontou teor de álcool no ar alveolar acima de 0,33 mg/L,
o que motivou a aplicação de 16 multas, de acordo com o relatório da operação.

 

Também foram registradas 15 infrações por conduzir sem registro ou licenciamento no órgão de trânsito,
além de 9 multas por condução de veículo sem habilitação (CNH), entre outras infrações.

 

A Operação Lei Seca é coordenada pelo Gabinete de Gestão Integrada (GGI), órgão da Secretaria de Estado
de Segurança Pública (Sesp), com apoio do Batalhão de Trânsito da Polícia Militar (BPMTran), da Delegacia
Especializada em Delitos de Trânsito (Deletran) da Polícia Civil, do Departamento Estadual de Trânsito
(Detran), do Sistema Socioeducativo, da Polícia Penal, do Corpo de Bombeiros Militar (CBMMT), da Perícia
Oficial e Identificação Técnica (Politec) e da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana (Semob) de
Cuiabá.

 

 



 

 

Implicações

 

Nos casos de prisão por embriaguez ao volante, a lei prevê multa de R$ 2,9 mil e pagamento de fiança com
valor definido pela autoridade policial responsável pelo auto de prisão em flagrante, para que o condutor
responda em liberdade. Além disso, há suspensão da CNH, proibição de dirigir e outras implicações legais.


